
O mês em que celebramos 
a Páscoa em Guaíra será 
comemorado com muito 
balanço e solidariedade. 
Nesta sexta-feira, dia 10 de 
abril, o Fundo Social de So-
lidariedade realiza mais um 
tradicional Baile da Melhor 
Idade, trazendo o ritmo con-
tagiante da Banda Domí-
nio do Forró para tirar todo 
mundo do chão.
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Quando tudo vira cinza… e ainda assim, 
a vida insiste em florescer
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Há datas que não passam des-
percebidas.Elas chegam de-
vagar, quase em silêncio, mas 
carregam dentro delas um peso 
que só quem viveu entende.
No dia 04 de abril, há 17 anos, a 
casa de Taninha e Fuminho virou 
cinza.Não sobrou quase nada.
Entre paredes que desabaram 
e lembranças consumidas pelo 
fogo, ficou aquele vazio difícil 
de explicar, principalmente para 
quem, de uma hora para outra, 
se vê sem chão, com filhos, com 
família, com a vida inteira des-
feita diante dos olhos.
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O município de 
Guaíra acaba de 
receber uma im-
portante conquista 
para a área social, 
a destinação de R$ 
300 mil para o Cen-
tro de Ação Social 
Nossa Senhora D’Aparecida
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apoio do Deputado Federal João 
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 Melhor Idade em Guaíra
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Na tarde de quarta-feira, 
dia 08 de abril, dois guai-
renses praticantes de cor-
rida de rua e integrantes 
do grupo Guaíra Runners 
participaram de uma re-
união com a Diretoria de 
Cultura, Turismo, Esporte 
e Lazer, representada por 
Deise Garcia, para apre-
sentar reivindicações rela-
cionadas à prática esporti-
va no município.

Corredores levam demandas do Lago 
Maracá à Diretoria de Esportes e 

reforçam necessidade de melhorias no 
Complexo Ricardo Graner Lelis
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PONTO DE VISTA

Entre o silêncio e a violência, existe um menino 
que ninguém ouviu

Ruptura não é escolha. É necessidade

Tem coisas que a gente só perce-
be depois que já aconteceram...
A maioria das violências que ve-

mos hoje é cometida por homens. Isso 
não é opinião, é fato! E quem comete 
violência precisa responder por isso. 
Mas parar nessa constatação é fácil; di-
fícil é voltar alguns passos e olhar para 
o que vem antes, para o processo que 
forma esse comportamento.
Porque, antes de ser o homem que co-
mete um ato de violência, ele foi um 
menino. Talvez pouca gente se pergun-
te o que foi ensinado a esse menino no 
momento em que ainda havia tempo de 
ensinar.
Desde cedo, muitos aprendem a mes-
ma lógica: engole, aguenta, não chora. 
Crescem sendo incentivados a resolver 
conflitos na força, a esconder o que 

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

de alguém. Tem origem, tem esforço, 
tem peso.
A grande questão já não é se mudan-
ças são necessárias. Isso está evi-
dente.A questão é quem terá coragem 
de romper com o conforto do exces-
so.Porque, a esta altura, manter tudo 
como está deixou de ser prudência.
É escolha.

sentem, a não demonstrar fragilidade. 
O que quase nunca é ensinado, no en-
tanto, é como lidar com emoções como 
raiva, frustração e rejeição (sentimen-
tos que não desaparecem só porque 
foram silenciados).
O que se constrói, nesse cenário, não 
é controle emocional, mas acúmulo. O 
sentimento que não encontra espaço 
para existir, mais cedo ou mais tarde, 
encontra uma forma de sair - nem sem-
pre da melhor maneira.
Explicar esse processo não é justificar 
a violência, porque a responsabiliza-
ção é fundamental. No entanto, quando 
a sociedade se limita a reagir ao erro 
sem compreender as condições que o 
produziram, o ciclo tende a se repetir, 
mudando apenas os personagens.
No dia a dia, trabalhando com jovens, 
o que costumo ver com mais frequên-
cia não é uma agressividade sem cau-
sa, mas uma ausência de direção. São 
adolescentes que não aprenderam a 
nomear o que sentem, que nunca ti-
veram espaço para falar, mas que, ao 
mesmo tempo, foram estimulados a se 
impor, não recuar e não demonstrar fra-
queza.
Quando esse jovem encontra um am-

O problema do Brasil não é ape-
nas o quanto se arrecada. É, 
sobretudo, o quanto se gasta 

e como se gasta.
A reflexão, recentemente levantada 
pelo senador Cleitinho, é simples, di-
reta e incômoda: enquanto uns cons-
troem riqueza, outros se especializam 
em criar despesas. Pode soar duro, 
mas é exatamente esse tipo de des-
conforto que o país tem evitado en-
frentar.
De um lado, empresários que assu-
mem riscos e trabalhadores que sus-
tentam a economia com esforço diá-
rio. Do outro, uma estrutura pública 
que, em muitas esferas, parece ter 
perdido a noção de limite. Não se tra-
ta de negar a importância do Estado, 
isso seria simplificar demais um pro-
blema complexo, mas de questionar 
os excessos que se tornaram rotina.
Auxílios que se acumulam. Benefícios 
que se perpetuam. Estruturas que 
crescem sem a mesma cobrança de 
eficiência exigida de quem está do 
lado de fora da máquina. O resultado 
é um distanciamento perigoso entre 

biente onde há 
regra, escuta e 
p e r t e n c i m e n t o , 
o comportamen-
to começa a mu-
dar - não porque 
ele se transforma 
em outra pessoa, 
mas porque, pela 
primeira vez, tem 
acesso a referên-
cias que antes não 

existiam.
Há uma cobrança social por autocon-
trole emocional que ignora um ponto 
básico: ninguém desenvolve aquilo que 
nunca teve oportunidade de aprender.
Por isso, o problema não é ser homem, 
o problema é crescer sem aprender o 
que fazer com o que se sente.
Se a intenção é mudar o desfecho, o 
ponto de partida precisa ser outro. Não 
basta agir depois da violência; é preci-
so olhar para os processos que a an-
tecedem, para os silêncios que foram 
incentivados e para as ausências que 
foram naturalizadas.
Porque aquilo que não é trabalhado 
cedo não desaparece com o tempo, 
apenas muda de forma. E, muitas ve-
zes, reaparece da pior maneira possí-
vel.

*Bruno Panda Lo-
pes é professor de 
jiu-jitsu no progra-
ma Geração UPP, 
especialista em Di-
reitos Humanos e 
autor do livro “Pro-
tetores: o livro das 
magias ambíguas”

quem paga a conta e quem decide 
como ela será usada.
E é nesse ponto que a palavra “ruptu-
ra” deixa de ser retórica e passa a ser 
necessidade.
Ruptura com a lógica do gasto auto-
mático. Ruptura com a cultura do pri-
vilégio travestido de direito. Ruptura 
com a complacência que transforma 
exceções em regra. Não se trata de 
desmontar instituições, mas de resga-
tá-las para aquilo que deveriam ser: 
instrumentos de serviço à sociedade.
Em Guaíra, ainda é possível perce-
ber sinais de que esse equilíbrio pode 
existir. Uma estrutura mais enxuta, 
menos carregada de excessos, mais 
próxima da realidade de quem vive, 
trabalha e paga impostos. E talvez 
seja exatamente isso que escancara 
o problema quando olhamos para ou-
tras esferas: a constatação de que é 
possível fazer diferente.
O que não cabe mais é tratar o con-
tribuinte como fonte inesgotável de 
recursos para sustentar um modelo 
que se retroalimenta. O dinheiro pú-
blico não nasce no Estado. Ele vem 
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Quando tudo vira cinza… e ainda assim, a vida 
insiste em florescer

CAPA

H  á datas que não passam desper-
cebidas.Elas chegam devagar, 
quase em silêncio, mas carre-

gam dentro delas um peso que só quem 
viveu entende.
No dia 04 de abril, há 17 anos, a casa 
de Taninha e Fuminho virou cinza.Não 
sobrou quase nada.Entre paredes que 
desabaram e lembranças consumidas 
pelo fogo, ficou aquele vazio difícil de 
explicar, principalmente para quem, de 

uma hora para outra, se vê sem chão, 
com filhos, com família, com a vida intei-
ra desfeita diante dos olhos.
E é nesse tipo de cenário que a gente 
acredita que não existe saída.Mas ex-
iste.
Taninha conta que foi ali, no meio da 
dor, que algo começou a nascer. Não 
de forma bonita, nem fácil, mas real. Um 
aprendizado que não vem por escolha, 
vem porque a vida empurra.
Ela entendeu que nem tudo é perda.Que 
há coisas que ficam, mesmo quando 
tudo se vai.
A fé foi o primeiro alicerce.Depois veio 

a coragem, daquelas que não fazem 
barulho, mas levantam cedo, trabalham 
em dois lugares, aceitam o que apa-
rece, seguem mesmo cansadas. Foi 
cozinheira, foi para festas, correu atrás, 
recomeçou quantas vezes fosse preci-
so.
No meio do caminho, encontrou de 
tudo.Mãos estendidas, gente que acol-
heu, que ajudou, que fez campanha, 
que abriu portas.Mas também encon-
trou julgamentos, olhares atravessa-
dos, palavras que machucam. E ainda 
assim, seguiu.
Seguiu porque dentro dela havia algo 

maior.Com o tempo, percebeu que aq-
uilo que parecia fim, era só uma mu-
dança de rota. Que o que se perde no 
material, às vezes se transforma em 
algo que não se mede. Força, digni-
dade, caráter, fé.
Hoje, 17 anos depois, Taninha fala com 
firmeza de quem atravessou a tem-
pestade e permaneceu de pé.Ela diz, 
com orgulho, que é milionária. Não de 
dinheiro, mas de tudo aquilo que real-
mente sustenta uma vida. Saúde, von-
tade de seguir, amor pela família, um 
coração generoso e uma fé que não se 
abalou.
Ela não esquece de quem esteve 
por perto naquele momento.Carrega 
gratidão por cada gesto, por cada aju-
da, por cada pessoa que fez diferença 
quando mais precisou.
E talvez essa seja a maior lição des-
sa história.Mesmo quando tudo parece 
ruir, quando o mundo mostra sua face 
mais dura, ainda existe caminho.Pode 
ser mais lento, mais difícil, mais cheio 
de obstáculos, mas existe.
Taninha não parou.Não se permitiu fi-
car no chão.E é por isso que hoje ela 
pode olhar para trás e dizer, com a 
serenidade de quem sabe o que viveu, 
que tudo passou.
Ficou a marca, ficou a memória, mas 
ficou também algo muito maior.A certe-
za de que, com fé, com determinação 
e com gente de verdade por perto, 
a vida sempre encontra um jeito de 
recomeçar.

É nesta sexta o aguardado Baile da 
Melhor Idade em Guaíra

O    mês em que cele-
bramos a Páscoa 
em Guaíra será 

comemorado com muito bal-
anço e solidariedade. Nesta 
sexta-feira, dia 10 de abril, 
o Fundo Social de Solidarie-
dade realiza mais um tradi-
cional Baile da Melhor Idade, 
trazendo o ritmo contagiante 
da Banda Domínio do For-
ró para tirar todo mundo do 
chão.
A festa, que já é tradição 
na cidade, acontece a partir 
das 21h, com entrada sendo 
solicitado um alimento não 
perecível, prometendo uma 
noite de reencontros, sor-
risos e, claro, muito xote e 
baião.
Mais do que um evento de 
lazer, o baile tem um propósi-
to nobre. A presidente do 
Fundo Social, Marta Barbar, 
reforça o convite para que a 
comunidade participe desta 

corrente do bem: “É o momento de 
celebrarmos a vida com alegria e, ao 
mesmo tempo, estendermos a mão 
a quem precisa. Cada dança e cada 
encontro nesta sexta ajudam a ga-
rantir o alimento na mesa de diver-
sas famílias da nossa Guaíra.”
Para que ninguém fique de fora da 
festa, a prefeitura disponibilizará o 
transporte gratuito. Os ônibus pas-
sarão pelos pontos de costume a 
partir das 19h.
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Corredores levam demandas do Lago Maracá à Diretoria de 
Esportes e reforçam necessidade de melhorias no Complexo 

Ricardo Graner Lelis

N   a tarde de quarta-feira, dia 08 de 
abril, dois guairenses praticantes 
de corrida de rua e integrantes do 

grupo Guaíra Runners participaram de 
uma reunião com a Diretoria de Cultu-
ra, Turismo, Esporte e Lazer, represen-
tada por Deise Garcia, para apresentar 
reivindicações relacionadas à prática 
esportiva no município.
Durante o encontro, foram apontadas 
demandas importantes para garantir 
mais segurança e qualidade aos prati-
cantes. Entre os principais pedidos es-
tão a melhoria da pista de atletismo que 
integra o Complexo Ricardo Graner Le-
lis, a instalação de um bebedouro com 
água gelada no local e a manutenção do 
banheiro, que atualmente não oferece 
condições adequadas de uso.
Além disso, os participantes chamaram 
atenção para a situação da calçada ao 
redor do Lago Maracá. Segundo eles, 
os desníveis e a falta de manutenção 
ao longo dos anos têm causado quedas 
e colocado em risco a integridade de 
quem utiliza o espaço para caminhada 
e corrida.
A reunião contou com a presença do 
vereador José Neto Pugliesi, que já vem 
acompanhando a pauta e cobrando 
melhorias para o setor esportivo, espe-
cialmente para os corredores que utili-
zam diariamente os espaços públicos 
da cidade.
Durante a conversa, a diretora Deise 
Garcia se colocou à disposição para 
avançar nas demandas apresentadas 
e propôs uma visita técnica à pista de 
atletismo, com o objetivo de avaliar de 
forma mais precisa as necessidades 
do local. Ela também informou que de-
verá se reunir ainda nesta semana com 
o prefeito Antonio Manoel da Silva Ju-
nior para apresentar as reivindicações e 

buscar encaminhamentos.
Participaram da reunião os represen-
tantes do grupo, Lorenzo Isac e Luiz 
Roberto.

A repercussão do encontro reforça a 
relevância do tema e evidencia a ne-
cessidade de atenção do Poder Público 
para melhorias na infraestrutura esporti-

va, beneficiando não apenas os atletas, 
mas toda a população que utiliza esses 
espaços para lazer, saúde e qualidade 
de vida.

Vereadores Anderson Lima e Stefanio Stafuzza garantem 
300 mil reais para o Lar dos Idosos (asilo) com apoio do 

Deputado Federal João Cury

O     município de Guaíra acaba de 
receber uma importante con-
quista para a área social, a des-

tinação de R$ 300 mil para o Centro de 
Ação Social Nossa Senhora D’Apare-
cida, conhecido por toda a população 
como Asilo, o Lar dos Idosos. O re-
curso, indicado pelo deputado federal 
João Cury Neto, já está disponível e 
será fundamental para garantir a con-
tinuidade e a qualidade do atendimen-
to prestado aos idosos da cidade.
A conquista veio após uma articulação 
direta dos vereadores Anderson Lima 
e Stefanio Stafuzza, que levaram o 
deputado para conhecer de perto a 
realidade das entidades do município. 
Durante a visita, foi firmado o compro-
misso de buscar apoio concreto para 
fortalecer o atendimento social com-
promisso que agora se transforma em 
resultado.
O Centro de Ação Social Nossa Senho-

ra Aparecida (Asilo) desempenha um 
papel essencial em Guaíra, acolhen-
do pessoas que precisam de cuidado, 
atenção e dignidade em uma fase tão 
sensível da vida. No entanto, a enti-
dade vinha enfrentando sérias dificul-
dades financeiras ao longo de 2026. 
A redução significativa dos incentivos 
fiscais, que antes permitiam o apoio de 
várias empresas em nosso município 
impactou diretamente o orçamento da 
instituição, tornando cada vez mais 
difícil fechar as contas e manter os 
serviços essenciais.
Diante desse cenário preocupante, o 
recurso chega em um momento deci-
sivo. Os R$ 300 mil permitirão a ma-
nutenção das atividades e dos cuida-
dos de enfermagem, fisioterapia, 
médicos, nutrição entre outros, além 
de garantir mais conforto e qualidade 
de vida aos idosos atendidos. Mais do 
que números, esse investimento repre-

senta cuidado, respeito e compromis-
so com quem já contribuiu tanto para a 
construção da nossa cidade.
O valor foi destinado por meio do 
Ministério do Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e Combate 
à Fome, com transferência ao Fundo 
Municipal de Assistência Social, já com 
indicação específica para o Centro de 
Ação Social Nossa Senhora D’Apare-
cida, assegurando que o recurso seja 
aplicado diretamente na instituição.
Essa conquista reforça a importância 
de parcerias e do trabalho sério na 
busca por recursos que façam a dif-
erença na vida das pessoas. Em um 
momento de dificuldades, a união de 
esforços mostra que é possível trans-
formar realidades e garantir dignidade 
àqueles que mais precisam.
Cuidar dos idosos é cuidar da nossa 
história. E hoje, Guaíra dá mais um 
passo importante nessa direção.
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Guaíra sedia reunião regional para definição do Plano de 
Ação de Segurança Alimentar 2026

Através da Diretoria Municipal de 
Agricultura e Abastecimento, o 
município de Guaíra sediou a 3ª 

Reunião Ordinária da Comissão Region-
al de Segurança Alimentar e Nutricional 
Sustentável (CRSANS) de Barretos, ref-
erente ao biênio 2025/2027. O encontro 
presencial ocorreu nesta terça-feira, 07 
de abril, na ETA - Estação de Tratamen-
to de Água de Guaíra.
O principal destaque da pauta foi a apre-
sentação e discussão do Plano de Ação 
da CRSANS para o ano de 2026. Este 
documento é fundamental para nortear 
os investimentos e as fiscalizações na 
área de segurança alimentar nos mu-
nicípios que compõem a região de Bar-
retos.
Além do planejamento para o próximo 
ano, os conselheiros discutiram temas 
administrativos e técnicos essenciais 
para a continuidade das políticas públi-
cas, incluindo: orientações sobre desin-

compatibilização e vedações relacio-
nadas ao período eleitoral de 2026 e 
relatos sobre a reunião do CONSEA/SP 
que será realizada em 17/05/2026.
A reunião foi conduzida pela Coorde-
nadora Titular da CRSANS Barretos, 
Jussara Aparecida Mega , e contou com 
o suporte técnico de Rudinéia Carla 
Augusto, representante da Secretaria 
Executiva do Conselho Estadual de Se-
gurança Alimentar e Nutricional Suste-
ntável (Consea/SP).
Para a diretora municipal de Agricultu-
ra, Elynês Antonelli, sediar este encon-
tro reforça o compromisso do município 
com o desenvolvimento agrícola e a ga-
rantia de alimentos de qualidade para 
a população. “A presença dos consel-
heiros regionais permite uma troca dire-
ta de experiências entre os municípios, 
fortalecendo a rede pública de abasteci-
mento e as políticas de combate à fome 
em todo o estado de São Paulo”, disse.
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Social em Foco
Telma Nogueira 

11 de abril amanhe-
ce diferente quando 
tem o nome de Telma 
Nogueira guardado 
no calendário. Não 
é apenas uma data, 
é quase um lembre-
te silencioso de tudo 
aquilo que realmente 
importa, o cuidado, 
a presença, a forma 
leve de existir e fazer 
bem aos outros.
Telma carrega no jei-
to uma elegância que não se explica, se sente. Está nos gestos, na palavra 
dita com calma, na generosidade que não precisa ser anunciada. É dessas 
pessoas que transformam o ambiente sem esforço, que acolhem sem medi-
da e que deixam marcas bonitas por onde passam.
Sua história se escreve, acima de tudo, através da família, Antenor, Matheus 
e Priscila, que são extensão do seu amor, Carol e Maurita, Arthur, que che-
garam para somar, e os netos, João, Mariah, Tarsila, Angelina e Vicente, 
pequenos grandes motivos que iluminam seus dias e dão sentido ainda mais 
profundo à sua caminhada.
Há pessoas que passam pelo tempo, Telma constrói o tempo. Constrói laços, 
memórias, afetos que permanecem. E talvez seja exatamente isso que torna 
este dia tão especial, não a passagem dos anos, mas tudo o que foi plantado 
dentro deles.
Que a vida continue sendo gentil com você, que os dias sigam trazendo leve-
za, saúde e momentos que aquecem o coração. E que nunca faltem motivos 
para sorrir ao lado de quem faz seu mundo inteiro valer a pena.

Bertolina Casagrande
Bertolina é daquelas mulheres que 
aprenderam a amar com atitude, 
no cuidado diário, na palavra cer-
ta, no olhar atento. Sua força não 
está apenas no que enfrenta, mas 
na forma como mantém todos por 
perto, unidos, seguros, sabendo 
exatamente onde é o seu lugar.
11 de abril chega e, com ele, um 
movimento diferente toma conta 
da casa dos Casagrande. É o dia 
de Bertolina, dessas presenças 
que sustentam muito mais do que 
se vê, que organizam a vida com 
firmeza e afeto, quase sem fazer 
alarde.
A casa se enche, como sempre 
acontece quando o motivo é ela. 
Chegam os filhos, Cláudio, Clóvis, 
Claudinei e Claudiano, trazendo na 
própria história as marcas do que 
aprenderam. Vieram também Mi-
rela, Josiane e Ana Paula, soman-
do presença e carinho, e os netos, 
Laura, Murilo, Danilo, Ana Beatriz, Marina e Ana Carolina, que dão conti-
nuidade a tudo aquilo que começou com suas mãos firmes e seu coração 
grande.
Há um respeito que nasce naturalmente ao redor de Bertolina, não imposto, 
mas construído ao longo do tempo. Um jeito direto, às vezes exigente, mas 
sempre carregado de verdade. Quem conhece, entende, é ali que mora um 
amor inteiro, daqueles que não falham.
Que este novo tempo lhe traga mais tranquilidade, saúde e dias serenos, da-
queles que permitem simplesmente aproveitar o que foi construído. Porque 
no fim, é isso que fica, a família reunida, os laços fortes e a certeza de uma 
vida que fez e faz diferença todos os dias.
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Parceria entre Guaíra e Barretos reforça 
ações de assistência social

U ma importante ação conjunta 
entre os Fundos Sociais de Sol-
idariedade de Guaíra e Barretos 

marcou o fortalecimento das políticas 
de assistência regional nesta semana. 
A iniciativa, que consistiu na doação 
de kits de higiene, destaca o compro-
misso das gestões municipais em criar 
uma rede de apoio sólida para as popu-
lações em situação de vulnerabilidade.
O encontro para a viabilização da do-
ação contou com a articulação direta 
das presidentes dos Fundos Sociais: 
Marta Barbar Silva, de Guaíra, e Rose-
laine Silva, de Barretos. O trabalho das 
primeiras-damas mostrou-se funda-
mental para o desenvolvimento de pro-
jetos que buscam humanizar o atendi-
mento público e garantir dignidade aos 
cidadãos.
Para garantir que o impacto social 
fosse imediato e assertivo, os itens re-
cebidos foram distribuídos entre duas 
frentes prioritárias de acolhimento em 
Guaíra. O Centro de Convivência do 
Idoso (CCI) recebeu 84 unidades des-

tinadas aos idosos residentes, visando 
o bem-estar e o cuidado pessoal no 
cotidiano da instituição.
Já as outras 108 unidades foram en-
caminhadas à Casa de Passagem, 
contribuindo diretamente com o atendi-
mento às pessoas acolhidas temporar-
iamente pelo município.
A união entre os municípios vizinhos 
reafirma que a cooperação intermu-
nicipal é uma ferramenta poderosa 
para potencializar os recursos sociais. 

Ações como essa reforçam o compro-
misso com o bem-estar coletivo, ga-
rantindo que o auxílio chegue de for-

ma eficiente à ponta final: as famílias 
e indivíduos assistidos pela rede de 
proteção social.
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A educação municipal de Guaíra 
alcançou um marco histórico 
na última semana. Segundo da-

dos do Indicador Criança Alfabetizada 
(ICA), divulgados pelo Inep, a rede 
municipal atingiu a marca de 68% de 
alunos alfabetizados até o final do 2º 
ano do ensino fundamental.
O desempenho coloca Guaíra em 

uma posição de destaque, superan-
do a média nacional, que foi de 66% 
em 2025, e a média do Estado de São 
Paulo, que registrou 61%. O resulta-
do demonstra que o município não 
apenas cumpriu, mas superou a meta 
municipal prevista para 2025 (63%), 
antecipando o objetivo que era pro-
jetado apenas para 2026.

Guaíra supera metas nacional e estadual de 
alfabetização com 68% de aproveitamento 

no 2º ano
UM ESFORÇO CONJUNTO PELA 

EDUCAÇÃO
O indicador, que faz parte do Compro-
misso Nacional Criança Alfabetizada, 
avalia habilidades essenciais como 
a leitura de palavras, frases e tex-
tos curtos, além da interpretação de 
conteúdos. Nacionalmente, os dados 
mostram um crescimento consistente, 
saltando de 36% em 2021 para os at-
uais 66% em 2025.
Este sucesso local é creditado direta-
mente ao trabalho incansável, à ded-
icação e ao engajamento dos profes-
sores da rede municipal, que atuam 
na linha de frente para garantir que o 
aprendizado ocorra na idade adequa-
da. “Este índice de 68% não é apenas 
um número, é o reflexo do comprom-
isso pedagógico e do amor que nos-
sos professores dedicam a cada sala 
de aula,” afirma a Diretora Municipal 
de Educação, Maria Angélica Rebello 
Silva. “Estamos focados em fortalecer 
a aprendizagem não apenas no 2º 
ano, mas em garantir que essa base 
sólida impulsione os alunos nos anos 
seguintes, conforme as diretrizes na-
cionais”, completa.

Para o Prefeito Junão, o resultado é 
motivo de orgulho e reafirma as priori-
dades da gestão.
“Superar a meta nacional e a média 
do estado mostra que Guaíra está no 
caminho certo. Ver nossas crianças 
lendo e escrevendo melhor é a cer-
teza de um futuro mais próspero para 
nossa cidade. Esse mérito é de toda a 
nossa equipe escolar, que abraçou o 
desafio de superar as metas previstas 
e entregou um ensino de excelência 
para nossas famílias,” celebrou o pre-
feito.

METAS PARA 2030
O Compromisso Nacional Criança Al-
fabetizada prevê um cronograma de 
evolução constante para todo o país. 
Enquanto a meta nacional para 2025 
era de 64% — índice que Guaíra já 
ultrapassou —, o objetivo final do pro-
grama é garantir que, até 2030, mais 
de 80% das crianças brasileiras este-
jam plenamente alfabetizadas.
Com os atuais 68%, Guaíra já se 
posiciona acima da meta nacional 
projetada para 2026, que é de 67%, 
consolidando-se como referência re-
gional em qualidade educacional.

O Fundo Social de Solidariedade 
(FSS) de Guaíra realizou, na 
tarde desta quarta-feira (08), 

mais um encontro especial do Curso 
de Gestantes “Conexão Vida”. Aten-
dendo a uma demanda das próprias 
participantes, a reunião saiu do cam-
po dos cuidados diretos com a saúde 
para focar no empoderamento e na 
garantia de direitos, trazendo orien-
tações jurídicas fundamentais para a 

segurança das famílias.
A palestra foi articulada pela Dra. Rosi 
Germano, assessora de Transparên-
cia, Justiça e Segurança do município, 
que convidou a advogada Dra. Vanes-
sa Pianta para um bate-papo esclare-
cedor. O foco principal foram temas 
que geram muitas dúvidas durante o 
período gravídico e logo após o par-
to: salário-maternidade, alimentos 
gravídicos e pensão alimentícia.

Fundo Social de Solidariedade promove palestra 
jurídica para orientar futuras mamães do 

projeto “Conexão Vida”
Durante o encontro, a Dra. Vanessa 
explicou os trâmites legais para ga-
rantir que a gestante tenha suporte fi-
nanceiro desde a descoberta da gravi-
dez até o nascimento e crescimento 
da criança.
A presidente do Fundo Social de 
Solidariedade e primeira-da-
ma, Marta Barbar, destacou 
a importância dessa diversi-
ficação nos temas das pal-
estras. “Nosso objetivo com 
o Conexão Vida é oferecer 
uma atenção integral. Além do 
pré-natal e dos cuidados com 
o bebê, queremos que essas 
mulheres se sintam seguras e 
conheçam seus direitos. Infor-
mação é uma ferramenta de 
proteção para a mãe e para o 
filho”, afirmou Marta.

Sobre o Projeto
O curso Conexão Vida é vol-
tado para gestantes que re-
alizam o acompanhamento 
pré-natal nas Unidades de 
Saúde da Família (USFs) do 
município. Com uma equipe 
interdisciplinar, o projeto abor-
da temas como amamentação, 

aspectos psicológicos da gestação e 
cuidados com o recém-nascido. Além 
do conhecimento compartilhado, as 
mamães que mantêm a frequência no 
curso recebem, ao final, o kit mater-
nidade preparado com carinho pelo 
Fundo Social.
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REESCREVENDO HISTÓRIAS: Encontro de educadores 
e colaboradores do IORM celebra conquistas e traça o 

futuro
E         xiste um momento mágico que 

acontece quando uma criança 
sobe ao palco  pela primeira vez. 

Seus olhos brilham, seu corpo se alonga 
e sua respiração muda. Naquele instan-
te, ela não é mais apenas uma criança 
de um bairro periférico; ela é o futuro, é 
possibilidade, ela é esperança de toda 
a comunidade. É com essa mesma es-
sência transformadora que o Instituto 
Oswaldo Ribeiro de Mendonça (IORM) 
constrói o seu legado diário, tocando o 
coração e mudando a realidade de mil-
hares de pessoas no interior paulista.
Com esse espírito de celebração e com-
promisso que, na tarde de 6 de abril, 
o Núcleo Cultural Oswaldo Ribeiro de 
Mendonça, em Guaíra, abriu suas por-
tas para um encontro muito especial. 
Uma assembleia reuniu todos os colab-
oradores e educadores do IORM, em 
um momento dedicado a celebrar o tra-
balho conjunto que alcançou um patam-
ar histórico de realizações e a alinhar as 
informações e energias para a próxima 
etapa dessa jornada.
O encontro contou com a presença de 
lideranças fundamentais que estabele-
cem estratégias e estruturam o trabalho 
do Instituto. Participaram da assembleia 
a coordenadora do Conselho Deliberati-
vo, Maria Inês Marcório Guedes Moreira 
de Carvalho; a Conselheira Ligia Tole-
do de Andrade; o gerente executivo do 
IORM, Rafael Albuquerque Braghiroli; a 
Coordenadora Artística, Valeria Paset-
to; a captadora de recursos, Célia Piai; 
a Coordenadora de Projetos, Janaína 
Amadeu; o Coordenador Administrati-
vo e advogado do IORM, Fábio Gracioli 
Fávaro o responsável pelo Desenvolvi-
mento Institucional, Fabiano Martos e o 
contador Silvio Victor dos Santos Silva. 
Juntos, eles representam alguns dos pi-
lares que sustentam e impulsionam as 
ações do IORM.
Durante a assembleia, o sentimento de 
gratidão e o reconhecimento do impacto 
gerado ecoaram em cada fala. Os dados 
do Relatório de Impacto Social e Cul-
tural de 2025 ilustram perfeitamente o 
motivo de tanta celebração: ao longo do 
ano, o IORM transformou a realidade de 
56.476 pessoas. Cada número carrega 
uma história única, seja de uma criança 
que dá seus primeiros passos na Usina 
da Dança, de um menino que descobriu 
a música, de uma adolescente que se 
viu representada em um espetáculo ou 
de uma criança que encontrou um mun-
do de possibilidades nas bibliotecas do 
Instituto.
A Usina da Dança, por exemplo, acol-
heu 534 crianças e adolescentes, ofere-
cendo além de técnica, autoconfiança e 
dignidade por meio de 1.658 aulas pres-
enciais e da entrega de uniformes que 
simbolizam igualdade e pertencimento. 
As bibliotecas, verdadeiros portais para 
o mundo do conhecimento, registraram 
milhares de associados e empréstimos, 
provando que a semente da leitura 
está germinando nas comunidades de 
Guaíra, Miguelópolis e Ipuã.
A música, linguagem universal do 
coração, tocou a vida de 366 jovens em 

parceria com o Projeto Guri, enquanto 
o cinema e os debates audiovisuais ex-
pandiram os horizontes de mais de 21 
mil pessoas. E, nos palcos, o espetácu-
lo “Onde é o nosso lugar?” emocionou 
mais de 16 mil espectadores, presencial 
e virtualmente, mostrando que a arte 
não tem fronteiras.
Por trás de cada uma dessas con-
quistas, existe o “coração invisível” do 
IORM: a equipe dedicada de educa-
dores, assistentes e produtores. A as-
sembleia em Guaíra foi, acima de tudo, 
uma homenagem a esses profissionais 
que fazem tudo acontecer. O investi-
mento de 301 horas em capacitação da 
equipe em 2025 reflete a compreensão 
de que a excelência só é possível quan-
do se investe naqueles que a oferecem.
Ao alinhar as informações para a próx-
ima etapa, a mensagem deixada pela 
liderança foi clara: o trabalho do IORM 
não é apenas sobre números, mas so-
bre vidas, histórias e futuros reescritos. 
Para as empresas e organizações que 
apoiam o trabalho do Instituto, o encon-
tro de 6 de abril reafirmou que investir 
no IORM é investir em sonhos que se 
tornam reais. Com 56.476 razões para 
acreditar, a equipe saiu da assembleia 
renovada, pronta para continuar provan-
do que, juntas, a arte e a educação po-
dem, de fato, mudar o mundo
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Inscrições de hidroginástica seguem abertas no Centro de Lazer e CSU nos horários das aulas; 
demais modalidades reabrem novas vagas apenas no segundo semestre

Oficinas esportivas seguem com sucesso; novas 
inscrições em julho

A   s oficinas esportivas e de lazer 
de nossa cidade seguem com 
atividades intensas, registran-

do um expressivo sucesso de par-
ticipação em todas as modalidades 
oferecidas. Com cronogramas que 
abrangem desde a natação infantil 
até a ginástica para a terceira idade, 
os espaços públicos tornaram-se 
pontos fundamentais para o bem-es-
tar da população.
Atualmente, as aulas ocorrem de se-
gunda a sexta-feira em diversos nú-
cleos estratégicos. Entre os locais 
com atividades consolidadas, desta-
cam-se:
- Ginásio e Quadra Ramize Elias: 
Atendimento de futsal infantil em 
horários entre 8h20 e 17h, além de 
vôlei adaptado e de quadra.
- Centro de Lazer: Concentra turmas 
de ginástica , natação e hidroginásti-
ca.
- CSU: Oferece modalidades de na-
tação infantil , natação adulto e hi-
droginástica.
- Academias da Saúde e Praças: Lo-
cais como a Praça Bom Jesus, Praça 
Aniceto e a Academia da Saúde do 
Jardim Eliza recebem grupos de 
ginástica e alongamento a partir das 
7h.
- Centros de Treinamento e Enti-
dades: As aulas de judô e outras mo-
dalidades mantêm fluxos específicos 
no C.T. Adriele Sena, C.T. Takeshi 
Uemura , SOGUBE e APAE.
- Natação PCD: Atendimento de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 11h30 
e das 13h às 15h30.
Devido à demanda e ao preenchimen-
to das turmas atuais, a administração 
comunica que novas inscrições para 
a maioria das oficinas só serão rea-
bertas a partir do mês de julho de 
2026. Esta organização visa garantir 
a qualidade técnica e a segurança de 
todos os praticantes já matriculados.
A única exceção a este prazo é a ofi-
cina de hidroginástica. Para esta mo-
dalidade, as inscrições permanecem 
abertas continuamente nos horários 
e locais em que as aulas são real-
izadas. No Centro de Lazer, as ativ-
idades ocorrem em períodos que se 
estendem às 9h, 16h e 17h. Já no 
CSU, os interessados podem se in-
screver para as aulas de segunda e 
quarta-feira, das 9h às 10h. Os inter-
essados devem comparecer direta-
mente aos locais para efetivar a par-
ticipação.
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A Prefeitura de Guaíra, por meio da 
Diretoria Municipal de Assistên-
cia, Inclusão e Desenvolvimento 

Prefeitura resgata Centro Comunitário Marcílio 
André para acolher melhor a comunidade

Social, está realizando uma reforma 
completa do Centro Comunitário Mar-
cílio André, localizado ao lado da USF 

do bairro Aniceto. O espaço está sendo 
totalmente revitalizado para voltar a ser 
um ponto de encontro e cuidado da ci-
dade.
A iniciativa conta com o apoio estratégi-
co do Departamento de Serviços Urba-
nos e do Fundo Social de Solidariedade 
(FSS). O objetivo imediato é preparar o 
local para receber os idosos atendidos 
pelo Serviço de Convivência e Fortale-
cimento de Vínculos, permitindo que a 
administração municipal dê sequência 
ao cronograma de melhorias, que inclui 
a futura reforma do Centro Comunitário 
da Praça do Aniceto.
De acordo com o prefeito Junão, este 
é mais um compromisso da gestão em 
recuperar o patrimônio público e otimi-
zar os espaços de convivência. “Nos-
sa missão é governar com responsa-
bilidade, e isso significa ter coragem 
para enfrentar problemas que foram 
ignorados por anos. O Marcílio André 

ficou esquecido por mais de uma déca-
da, mas agora onde existia abandono, 
tem cuidado e investimento. Estamos 
preparando esse espaço com muito 
carinho para nossos idosos, garantin-
do que eles tenham um local digno en-
quanto avançamos com outras obras 
no bairro.”
O Fundo Social de Solidariedade tem 
sido peça-chave no suporte à revitaliza-
ção, garantindo que o novo centro não 
seja apenas uma estrutura física, mas 
um ambiente acolhedor e humanizado.  
“Ver esse prédio ganhando vida nova 
é uma alegria imensa. O Fundo Social 
caminha lado a lado com a Assistência 
Social porque acreditamos que nossos 
idosos merecem o melhor. Esse centro 
será um porto seguro de aprendizado, 
lazer e convivência. Estamos transfor-
mando o esquecimento em acolhimen-
to, devolvendo à comunidade um patri-
mônio que é dela por direito.”
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A Prefeitura de Guaíra, em 
uma ação coordenada pela 
Diretoria de Obras e Zelado-

ria, iniciou a construção de novos 
redutores de velocidade na Ave-
nida 5, um localizado próximo ao 
Posto Califórnia. A iniciativa inte-
gra um cronograma de melhorias 
viárias que prevê, já para a próxi-

Guaíra instala novos redutores de velocidade 
na Avenida 5

ma semana, a instalação de outro 
obstáculo na mesma via, essa nas 
imediações do Conjunto Residen-
cial José Gomes (Nosso Sonho e 
Nosso Lar).
A implantação das lombadas res-
ponde a uma demanda antiga 
de moradores e comerciantes 
da região, que relatam constante 

preocupação com a segurança 
local. O desrespeito aos limites 
de velocidade pelos condutores 
é frequente no trecho, elevando o 
risco de acidentes e atropelamen-
tos; inclusive, já foram registrados 
atropelamentos de animais. Com 
a conclusão dessas intervenções, 
a administração municipal busca 

garantir a desaceleração obriga-
tória dos veículos, proporcionan-
do um ambiente mais seguro para 
quem circula a pé ou ao volante.
A gestão destaca que as obras vi-
sam organizar o tráfego e assegu-
rar a tranquilidade de quem reside 
e trabalha em um dos pontos de 
maior movimento da cidade.


